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MARIA  AUGUSTA   
EM 

NOVO  LIVRO  
 

 
Escola Conselheiro Rodrigues Alves. 

 

Na tarde do dia 21 de julho de 2022, foi lançado no auditório da Escola 

Conselheiro Rodrigues Alves, de autoria de Diego Amaro de Almeida, Mestre 

em História Social e Presidente do IEV (Instituto de Estudos Valeparaibanos), o 

livro “A Loira do Banheiro: A Dama e o Conselheiro”. O evento foi festivo 

(aniversário do autor), com música de piano e violino, coquetel e presença do 

jornalista e repórter Carlos Abranches que, no palco, entrevistou o autor sobre o 

livro e seus personagens.  

A Dama é Maria Augusta - filha do Visconde de Guaratinguetá, o 

Conselheiro do Império é o Professor da Faculdade de Direito de São Paulo – 

Dr. Dutra Rodrigues que, em 1879 casou-se com Maria Augusta, ela com 14 

anos e ele com 34 anos. O casamento foi anulado em 1886, sem filhos.  

A loira do banheiro é uma lenda presente em várias escolas que, em 

Guaratinguetá, se confunde com a presença sobrenatural de Maria Augusta na 



Escola Conselheiro Rodrigues Alves, no cemitério de Nosso Senhor dos 

Passos, e em outros locais, segundo os relatos de videntes, como o perfume 

que a identifica, o seu vestido de tafetá, o piano em que ela toca no auditório 

da Escola e as torneiras que abre à noite identificando que deve ter falecido 

com muita febre e sede. O atestado de óbito desapareceu na viagem da 

França para o Brasil, por isso não se tem informação sobre o motivo de sua 

morte.  

É interessante registrar que no ano de 2015, no Museu Frei Galvão, no 

autógrafo do livro “Maria Augusta - a filha do Visconde: vidas e fatos de 

Guaratinguetá”, de autoria de Maria Isbella Maia Fabiano, Maria Augusta foi 

vista na festa, vestida à moda da época em que viveu. Acontece que o prédio 

onde está hoje o Museu Frei Galvão, na Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 

48, foi construído justamente no local do antigo sobrado do Visconde, onde 

Maria Augusta nasceu em 1865... 

Peças de teatro por alunos da Escola Conselheiro Rodrigues Alves e 

vários programas de televisão, noticiaram a vida de Maria Augusta, divulgando 

os fatos e a Escola onde ela aparece. Em certo programa da TV Globo, na 

reportagem com Maria Isbella Maia Fabiano, a gravação desapareceu tendo 

sido necessária uma nova entrevista. Esta aconteceu no interior de sua capela 

no cemitério dos Passos sob grande chuva, justamente na data de seu 

aniversário. Houve também uma gravação com Maria Augusta pelo programa 

“Caça Fantasmas Brasil”, no canal do youtube.  

Outros interessantes registros foram feitos por Diego Amaro de Almeida, 

estando relacionados no capítulo “Algumas histórias que o povo conta”, 

tornando o livro um atraente documentário sobre nossa terra e nossa gente, 

ontem e hoje. 

Ainda no ano de 2022, houve o relato de uma visitante do cemitério que, 

vendo a capela de Maria Augusta, chegou perto da mesma, por curiosidade. 

Sentiu um delicioso perfume que pensou ser de uma planta próxima que não 

encontrou...  A visitante não sabia nada sobre a presença perfumada de Maria 

Augusta que, é sempre presenteada com flores, batom e espelhos, colocados 

no interior da capela. Estudantes pedem a ela para ajudá-los nas provas, 

havendo ainda o caso de um jovem que por ela ficou apaixonado. 



 
Antigo sobrado à Praça Conselheiro Rodrigues Alves. Nele residiu o Visconde de 

Guaratinguetá, em seu primeiro casamento. É onde nasceu sua filha Maria Augusta. No local 
hoje se ergue o edifício do Centro Social de Guaratinguetá - Museu Frei Galvão, Arquivo 
Memória de Guaratinguetá, inaugurado em 23 de dezembro de 1972.  

 

 
Convite para o lançamento do livro. 

 



Outro autógrafo aconteceu em São Paulo, em um restaurante onde 

anteriormente foi a residência que Maria Augusta viveu em seu casamento com 

o Dr. Dutra Rodrigues.  

O livro encontra-se disponível para pesquisa na biblioteca do Museu Frei 

Galvão – Arquivo Memória de Guaratinguetá.  

 

Museu Frei Galvão.  

www.casadefreigalvão.com.br  
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